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Ementa: O curso centra-se na formação, expansão e sedimentação do espaço americano na época 

moderna, tendo por base os processos de colonização que deram origem ao que se convencionou 

chamar de “império português”. Pretende-se conectar as dinâmicas internas e as conjunturas externas 

de modo a compreender a constituição dos aparatos administrativos e institucionais; a linguagem 

política e as maneiras de legitimação social; os circuitos econômicos e as formas de exploração da 

mão de obra (indígena e africana); o ideal missionário e as estratégias de incorporação religiosa e/ou 

cultural; a produção letrada e as narrativas sobre a experiência colonial; os processos que levaram à 

emancipação política. Trata-se de analisar como a colonização abriu espaço para configurações 

políticas, econômicas e culturais, forjando, a partir do repertório de ações que lhe era disponível, 

formas muitas vezes específicas de negociação e conflito, bem como estratégias de inserção nas 

dinâmicas comerciais e políticas de seu tempo. 

 

Programa  

 

Unidade I  

O papel do Brasil nos impérios marítimos e territorialização da América portuguesa: relações entre 

povos indígenas e europeus; 

 

Unidade II 

Dinâmicas produtivas em escala global e regional: escravização, circuitos comerciais e economia 

política; 

Religião e religiosidades: relações de poder, política e hierarquias na América portuguesa; 

 

Unidade III 

Indígenas e africanos: escravidão e identidades sociorraciais na América portuguesa; 

Conflitos políticos, revoltas, quilombos e formas de resistência; 

 

Unidade IV 

A América portuguesa e a nova agenda imperial: economia política, reformismos e Revoluções 

Atlânticas; 

O Brasil colonial como problema historiográfico e objeto de ensino: do século XIX ao século XXI. 
 

Procedimentos didáticos 

A disciplina será organizada por meio de aulas expositivas e dialogadas, discussões de textos e 

documentos, análise de fontes e utilização de recursos audiovisuais. O cronograma, contendo as datas 
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das aulas e das avaliações, será apresentado no início do curso. A frequência às aulas observará as 

diretrizes do Regulamento dos Cursos de Graduação da UFF. 
 

Avaliação 

A avaliação será contínua e formativa, com base nos seguintes critérios: 

Atividade 1:   

Atividade em grupo: consiste na análise crítica de um texto e/ou documento do curso, levando em 

consideração seu contexto histórico de produção, autoria, perspectivas teóricas e argumentos centrais. 

Além da sistematização das ideias principais, o grupo deverá elaborar uma proposta de aplicação 

didática de um dos temas e/ou fontes abordados, voltada ao ensino básico, ou desenvolver uma 

estratégia de divulgação do conteúdo para o público externo à universidade. 

 

Atividade 2: 

Avaliação de aprendizagem presencial e individual com questões sobre o conteúdo e discussões em 

sala. 

*A descrição detalhada das atividades e os critérios de avaliação serão apresentados oportunamente 

no cronograma de aulas, a ser apresentado no início do curso.  

Verificação Suplementar: (avaliação presencial com 2 questões elaboradas pelo professor sobre o 

conteúdo do semestre). A aplicação da VS seguirá as normativas do Regulamento dos Cursos de 

Graduação da UFF. 
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